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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	
  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 8 
Recursos genéticos e melhoramento vegetal  

O estado do Mato Grosso possui três biomas em seu território, sendo detentor de ampla 

diversidade genética e de espécies nativas, além de ser o principal produtor nacional de milho, 

soja e algodão. Hospeda os principais grupos produtores de grãos do país, 90 mil pequenos 

agricultores, Terras Indígenas e Unidades de Conservação. Diante dessa diversidade de 

cenários, paisagens e perfil produtivo, ações foram desenvolvidos no período de 2011 a 2017.  

Os projetos de conservação tiveram como enfoque a mandioca e a castanha-do-brasil. O 

Mato Grosso é tido como um dos centros de origem e diversidade da mandioca e seus 

parentes silvestres. Devido à importância dessa espécie ao Brasil e ao mundo, visto ser a base 

alimentar de 800 milhões de pessoas, essa espécie foi selecionada para estudos a fim de 

compreender a magnitude da variabilidade genética e fenotípica das variedades crioulas, 

identificação dos produtos agroalimentares derivados, e entender a dinâmica dos agricultores 

com relação ao uso e conservação da espécie. Já para as atividades da castanha-do-brasil, 

espécie ameaçada de extinção e que ocorre na região Norte do estado, serão descritos 

resultados dos estudos realizados sobre o desenvolvimento de técnicas de aproveitamento 

ordenado e sustentável, e a qualidade do produto visando atender as demandas de mercado e 

a sustentabilidade da atividade.  

Quanto ao melhoramento genético, foram realizadas ações para as seguintes culturas: 

arroz, milho, soja, feijão-caupi e feijão-mungo. Para o arroz, visou atender à seleção em 

rotação com a cultura da soja e em renovação de pastagens, sendo relatados os resultados de 

ganho de seleção para a espécie. Em relação à soja serão descritos os experimentos 

realizados como parte da rede nacional de melhoramento de soja. Os resultados no 

desenvolvimento do programa de milho, descreverá a seleção de novos híbridos convencionais 

e também portadores de eventos transgênicos. E finalmente para as pulses, no caso o feijão-

caupi e feijão-mungo, a seleção visando atender as condições do estado, trazendo uma opção 

para àqueles que não conseguem preencher as áreas de cultivo na segunda safra, de forma a 

possibilitar uma maior diversificação de produtos. 

Assim, esta seção “Recursos genéticos e melhoramento vegetal” apresenta de forma 

sintética e objetiva as ações de Pesquisa e Desenvolvimento de várias espécies importantes 

para o estado de Mato Grosso, além de estudos sobre a conservação genética de mandioca e 

castanha-do-brasil realizadas pela Embrapa Agrossilvipastoril e seus parceiros. 
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Capítulo 12

Melhoramento de arroz de terras altas em Mato Grosso 

Isabela Volpi Furtini, Flávio Breseghello, Adriano Pereira de Castro 

Introdução  

O arroz é um dos cereais mais produzidos e consumidos no mundo, caracterizando-se 

como o principal alimento de mais da metade da população mundial (Oliveira Neto, 2015). No 

Brasil, são considerados dois grandes ecossistemas para a cultura do arroz, o irrigado e o de 

terras altas, responsáveis por aproximadamente 85% e 15% da produção nacional, 

respectivamente. Embora haja menor proporção do arroz de terras altas, esse sistema de 

cultivo apresenta grande potencial de expansão no país, principalmente na região do cerrado 

brasileiro, em rotação com soja e em renovação de pastagens. O arroz de terras altas pode ter 

um papel fundamental na geração de excedentes para exportação, em um possível cenário de 

aumento da demanda internacional de arroz (OECD-FAO, 2015).  

Para consolidar a competitividade do arroz de terras altas é necessário superar alguns 

desafios, como o aumento da capacidade produtiva aliada à precocidade; incremento da 

tolerância à deficiência hídrica e da resistência durável à brusone; melhorar a adaptação ao 

sistema plantio direto, incluindo a tolerância a herbicidas. Estas são ações indispensáveis para 

a inclusão do arroz de terras altas nas práticas de sucessão de culturas (Franchini et al., 2011). 

O melhoramento genético tem um papel essencial na viabilização dessa cultura, mediante 

o desenvolvimento de cultivares adaptadas para a região. Este trabalho, como qualquer outra

atividade econômica, deve ser bem administrado, para que cada unidade de recurso investido

resulte no máximo ganho possível. Qualquer programa de melhoramento deve ser submetido

periodicamente à análise crítica com relação às suas contribuições e em busca de novas

metodologias que possam melhorar a sua eficácia. Neste contexto, a estimativa do progresso

genético é um dos principais parâmetros utilizados nessa análise (Abreu et al., 1994; Soares et

al., 2005; Matos et al., 2007).

Do exposto, os objetivos do presente trabalho foram descrever as principais atividades 

realizadas e avaliar os progressos obtidos pelo programa de melhoramento genético de arroz 

de terras altas da Embrapa no período de 2011 a 2017 no estado de Mato Grosso. 

Desenvolvimento  

Programa de melhoramento genético de arroz de terras altas em Mato Grosso 

Devido à localização estratégica para a cultura de arroz de terras altas, o sítio de Sinop é 

um dos mais importantes dentro da rede de avaliação do programa de melhoramento de arroz 

da Embrapa. 
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A pesquisa de melhoramento genético de arroz de terras altas para Mato Grosso é 

conduzida cooperativamente pela Embrapa Arroz e Feijão e pela Empresa Mato Grossense de 

Pesquisa Assistência e Extensão Rural (Empaer), além de contar com o apoio de parceiros da 

iniciativa privada. Este trabalho compreende duas fases distintas, que são: avaliação de 

famílias segregantes, visando a gerar novas linhagens e avaliação das linhagens, visando ao 

lançamento de novas cultivares comerciais.  

Os trabalhos em Mato Grosso se iniciam com a condução do Ensaio de Rendimento de 

Famílias (ERF), onde famílias F2:4 de alto potencial são avaliadas quanto a produtividade, altura 

de plantas, duração do ciclo, intensidade de acamamento e incidência de doenças. As 

melhores famílias são colhidas em bulk para compor um Viveiro de Seleção, etapa em que é 

realizada a seleção de plantas F2:5 para abertura de linhagens F6. No Ensaio de Observação de 

Linhagens (EOL), na geração F6, as linhagens são avaliadas em parcelas experimentais para a 

eliminação de todas aquelas que não atendem às características fenotípicas e de qualidade de 

grãos desejáveis. As linhagens selecionadas no EOL são colhidas em bulk para compor o 

Ensaio Preliminar de Rendimento (EP). Com base nos resultados dos EP’s, as linhagens F5:7 

selecionadas compõem os Ensaios Regionais de Rendimento (ER). Por fim, os Ensaios de 

Valor de Cultivo e Uso (VCU) destinam-se a avaliação final das linhagens-elite selecionadas no 

ER, em condições ambientais diversificadas, visando a obter informações agronômicas 

detalhadas para o lançamento de novas cultivares. As linhagens que se destacam nos VCU’s 

nacionais são avaliadas nas Lavouras Experimentais (LE), nas áreas de produtores de 

sementes licenciados pela Embrapa, onde é possível observar seu comportamento em áreas 

maiores, sob o ponto de vista agronômico, culinário e industrial dos grãos.  

As linhagens elites do programa de melhoramento também são avaliadas nos Viveiros 

Nacionais de Brusone (VNB), que são canteiros plantados com alta densidade de plantas e 

altas doses de nitrogênio para favorecer a ocorrência da doença. As linhagens que apresentam 

a doença com alta severidade nestes ensaios são eliminadas, independentemente de seus 

méritos agronômicos. 

Todos os ensaios foram conduzidos no campo experimental da Embrapa 

Agrossilvipastoril, em Sinop, MT, exceto as lavouras experimentais e os VCU’s, que são 

ensaios em rede visando a representar as diferentes regiões do estado. Estes ensaios finais 

foram conduzidos em fazendas de produtores parceiros e nos campos experimentais da 

Empaer (Tabela 1).  
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Tabela 1. Locais onde foram conduzidos os Ensaios de Valor de Cultivo e Uso de arroz de 
terras altas a partir da safra 2011/2012. 

Locais 
Safras 

2011/ 
2012 

2012/ 
2013 

2013/ 
2014 

2014/ 
2015 

2015/ 
2016 

2016/ 
2017 

Sinop - Embrapa X X X X X X 

Sorriso X      

Cáceres X X X X  X 

Tangará da Serra X X X  X  

Sinop - Empaer X  X X X X 

União do Sul  X X X  X 

Santa Carmem  X X    

São José dos Quatro Marcos  X X    

Alta Floresta    X   

Lucas do Rio Verde      X 

Os experimentos de todas as safras foram implantados entre os meses de novembro e 

dezembro. Em Sinop, a partir da safra 2013/2014, todos os ensaios foram instalados no 

sistema plantio direto sobre palhada de Brachiaria ruziziensis. Nos demais locais utilizou-se o 

sistema convencional de preparo de solo. 

Na tabela 2 estão descritos os ensaios pertencentes à rede nacional de pesquisa de arroz 

de terras altas coordenada pela Embrapa Arroz e Feijão que foram conduzidos em Mato 

Grosso, no período de 2011 a 2017. 

Em todos os ensaios, exceto o VNB foram avaliados os seguintes caracteres: i) Floração: 

número de dias transcorridos da semeadura até 50% das plantas florescidas na parcela; ii) 

Altura das plantas: distância média, em centímetros, da superfície do solo até a extremidade da 

panícula mais alta da planta durante o estádio de grãos pastosos; iii) Acamamento: avaliação 

das plantas acamadas na fase de maturação, considerando a escala de 1 (sem acamamento) e 

9 (acima de 75% de plantas acamadas); iv) Incidência de doenças: Brusone (Magnaporthe 

oryzae) nas folhas e panículas; escaldadura (Monographella albescens), mancha parda 

(Bipolaris oryzae) e mancha de grãos (complexo de patógenos), utilizando a escala que varia 

de 1 (menos de 1% de ocorrência da doença) a 9 (mais de 75% de ocorrência da doença na 

parcela); e v) Produtividade: peso de grãos colhidos na área útil da parcela e transformados em 

kg.ha-1. 
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Tabela 2. Número de entradas dos ensaios de arroz de terras altas da Embrapa Arroz e Feijão 
conduzidos em Mato Grosso, a partir da safra 2011/2012. 

Safra 
Ensaios 

ERF VS2 EOL EP ER VCU LE VNB 

2011/2012 144 - - 64 64 26 5 651 

2012/2013 196 - - 121 64 23 3 617 

2013/2014 45 - - 100 81 23 3 497 

2014/2015 196 10 - 121 64 20 3 493 

2015/2016 169 30 185 64 64 20 3 517 

2016/2017 169 15 175 100 64 20 3 525 

A aplicação de fertilizantes no plantio e em cobertura foi realizada com base na 

recomendação para a cultura levando em consideração a análise de solo em cada local de 

plantio. Não foram utilizados fungicidas, já que a resistência às doenças faz parte das 

avaliações dos experimentos. Os demais tratos culturais foram os mesmos recomendados para 

a cultura do arroz de terras altas na região. 

Após as análises dos dados dos ensaios, a cada ano novas linhagens foram incluídas e 

outras descartadas do programa de melhoramento. Assim, um importante parâmetro para 

mensurar o sucesso e as contribuições dos programas de melhoramento genético é o 

acompanhamento da sua eficiência ao longo do tempo, por meio da estimativa de progresso 

genético alcançado (Colombari Filho et al., 2017). 

Ganho genético no programa de arroz de terras altas da Embrapa em Mato Grosso  

O ganho genético do melhoramento de arroz de terras altas para o Estado de Mato 

Grosso no período de 2012 a 2017 foi calculado a partir dos dados dos ensaios de valor de 

cultivo e uso (VCU), com recuperação dos dados dos ensaios regionais (ER) dos materiais 

participantes do VCU. Este método de cálculo baseia-se na premissa de que as linhagens 

avaliadas em VCU representam os melhores genótipos gerados pelo programa de 

melhoramento e disponíveis para uso agronômico. Alguns destes materiais são lançados, mas 

esta decisão depende não só do desempenho dos materiais, mas também de fatores do 

mercado de sementes. 

Foram utilizados dados de 31 ensaios de VCU, nos quais foram avaliados um total de 85 

genótipos, sendo 75 linhagens, 6 testemunhas, dois híbridos e duas variedades tradicionais. 

Somente as linhagens e as testemunhas foram utilizadas na análise. Para estes materiais, os 

dados dos ER foram resgatados, de forma a aumentar a precisão das estimativas. 

O ganho genético foi calculado para produção de grãos, dias do plantio à floração e altura 

de plantas, modificado a partir do método de Breseghello et al. (2011). Cada linhagem foi 

atribuída a um “grupo”, correspondendo ao ano em que o material foi introduzido nos ensaios 

de VCU. Por exemplo, a linhagem AB092002 participou do ER em 2012 e do VCU em 2013 e 
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2014, portanto é membro do grupo 2013, pois foi este o ano em que esta linhagem ingressou 

no conjunto dos melhores materiais resultantes do programa de melhoramento. As 

testemunhas foram agrupadas em um grupo em separado, de forma a contribuir para o ajuste 

do modelo, mas não interferir na estimativa do ganho genético. 

As estimativas de médias não-viesadas e de mínima variância dos grupos (vetor Y), bem 

como a matriz de variâncias e covariâncias destas médias (matriz V), foram obtidas pelo ajuste 

do seguinte modelo linear misto: 

1) yijkl = µ + Gj + geni + expk + gen*expik + repl /expk + εijkl, em que, yijkl é o dado da 

repetição l do experimento k, com o genótipo i pertencente ao grupo j (j = 2012, ..., 2017); Gj é 

o efeito do grupo j, geni é o efeito do genótipo i (i = 1, ..., 81), expk é o efeito do experimento k 

(k = 1, ..., 37), gen*expik é o efeito da interação do genótipo i x experimento k e repl é o efeito 

da repetição l dentro do experimento k, εijkl é o efeito aleatório do erro experimental. Grupos 

foram considerados fatores fixos, genótipos, experimentos e repetições dentro de experimentos 

foram considerados fatores aleatórios. 

O ganho genético foi estimado por regressão linear, resolvendo as seguintes equações 

matriciais: 

2) θ = (X’ V-1 X)-1 (X’ V-1 Y) 

3) Var(θ) = (X’ V-1 X)-1 

em que X é uma matriz composta de uma coluna de 1’s e uma coluna indicando os anos 

(2012 a 2017) e θ é o vetor-resultado, contendo o intercepto β0 e o coeficiente de regressão β1. 

A obtenção de ganho genético foi avaliada pela significância de β1, pelo teste de t com 4 graus 

de liberdade. O ganho percentual foi estimado como β1/β0 * 100. 

O ganho genético médio para produção de grãos para o estado de Mato Grosso foi 

significativo, com 54,75 kg.ha-1.ano-1, ou 1,44% de incremento anual (Figura 1). Isto 

representou um ganho acumulado para todo o período de 8,64%. Estas estimativas são 

bastante satisfatórias, já que o programa resultou em ganho em produtividade no estado onde 

a cultura do arroz de terras altas é bastante expressiva em termos de produção nacional. 

Considerando que a área média plantada com arroz de terras altas em Mato Grosso 

corresponde a aproximadamente 162.000 ha (Acompanhamento..., 2017), este ganho genético 

tem o potencial de adicionar aproximadamente 8870 toneladas à produção do Estado a cada 

ano. Esta estimativa de ganho é semelhante aos resultados anteriores obtidos em arroz de 

terras altas, normalmente superiores a 1% ao ano (Soares et al., 1999; Breseghello et al., 

2006; Breseghello et al., 2011). Em conjunto, estes estudos demonstram que o arroz de terras 

altas tem potencial para aumento de produtividade em um ritmo acelerado. 
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Figura 1. Ganho genético para produtividade de grãos no programa de melhoramento de arroz 
de terras altas em Mato Grosso entre 2011/2012 a 2016/2017. Os pontos referem-se as médias 
dos genótipos de cada ano agrícola, a região sombreada representa o intervalo de confiança a 
95% de probabilidade. As linhas horizontais indicam a produtividade média das cultivares 
testemunhas nos ensaios da série. 

Quanto ao ciclo, verificou-se que as linhagens se tornaram mais tardias, em torno de 0,55 

dia.ano-1 (Figura 2). Isso pode ter acontecido porque, provavelmente, nas gerações anteriores, 

o foco foi direcionado à produtividade de grãos, tolerância ao acamamento e qualidade de 

grãos. Assim, nem sempre é possível reunir numa mesma linhagem todas as características 

desejáveis.  

Considerando a incorporação do arroz nos sistemas produtivos é desejável à obtenção de 

cultivares mais precoces, já que ficam por menos tempo expostas a estresses bióticos e 

abióticos no campo e são preferíveis em sistemas intensivos de sucessão/rotação de culturas. 

Porém, é interessante observar que, ao contrário do que ocorria nos anos 70 e 80, não é mais 

possível dividir as linhagens em grupos claramente distintos quanto ao ciclo (Breseghello et al., 

2006), sendo observada uma variação pequena entre os anos agrícolas, de aproximadamente 

76,5 a 81 dias para floração. Analisando-se a variação anual nota-se que, após um ligeiro 

aumento do ciclo de 2015 para 2016, este voltou a recuar em 2017, último ano da série 

estudada, podendo indicar uma tendência de redução de ciclo para os próximos anos. 
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Figura 2. Ganho genético para número de dias para florescimento no programa de 
melhoramento de arroz de terras altas em Mato Grosso entre 2011/2012 a 2016/2017. Os 
pontos referem-se as médias dos genótipos de cada ano agrícola, a região sombreada 
representa o intervalo de confiança a 95% de probabilidade. 

Já quando se considera a altura de plantas, não houve ganho no período estudado (Figura 

3). Esses resultados refletem a forte pressão de seleção dada para o aumento da produtividade 

de grãos, uma vez que a altura de plantas está com perspectivas de se manter estável, com 

média de aproximadamente 106 cm. Isso tem favorecido a identificação e seleção de linhagens 

de alto potencial produtivo, porém não propensas ao acamamento decorrente de altura de 

plantas elevada. A seleção nos próximos anos deve focar mais fortemente em altura de 

plantas, para viabilizar altas produtividades sem ocorrência de acamamento. 

As variáveis estudadas apresentaram algumas correlações significativas (Tabela 3). A 

produtividade de grãos mostrou-se correlacionada com a altura de plantas. Essa correlação 

pode ser ambiental, uma vez que um solo mais fértil favorece ambas as variáveis. A floração foi 

inversamente correlacionada a altura de plantas, ou seja, linhagens mais altas são mais 

precoces e as mais baixas são mais tardias. 
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Figura 3. Ganho genético para altura de plantas no programa de melhoramento de arroz de 
terras altas em Mato Grosso entre 2011/2012 a 2016/2017. Os pontos referem-se as médias 
dos genótipos de cada ano agrícola, a região sombreada representa o intervalo de confiança a 
95% de probabilidade. 

Tabela 3. Coeficientes de correlação fenotípicas das linhagens avaliadas para produtividade de 
grãos, número de dias até a floração e altura de plantas. 

 Florescimento Altura 

Produtividade 0.011 0.459** 

Florescimento  -0.187** 
** Significativo pelo teste de t ao nível de 1% de probabilidade.  

Durante esse período ocorreu o lançamento da BRS Esmeralda pela Embrapa e parceiros. 

A cultivar foi lançada em 2013 e possui como principais características a alta produtividade, 

plantas vigorosas com boa arquitetura e senescência tardia (stay green). Seus grãos são 

longo-finos e apresentam ótima qualidade de cocção. A BRS Esmeralda é uma cultivar de 

ampla adaptação e estabilidade de cultivo nas principais regiões produtoras do Brasil, 

apresentando tolerância a veranicos superior às outras cultivares do mercado. Além disso, a 

cultivar possui um bom nível de resistência às doenças mancha-parda, escaldadura-das-folhas 

e mancha-dos-grãos. Com relação à brusone, principal enfermidade do arroz, a BRS 

Esmeralda apresenta-se claramente mais resistente que as testemunhas BRS Sertaneja, BRS 

Primavera e AN Cambará. Essa resistência, aliada às medidas preventivas recomendadas, têm 

garantido boa segurança fitossanitária às lavouras (Colombari Filho et al., 2013; Castro et al., 

2014). Entre as seis cultivares utilizadas como testemunhas no presente trabalho, a cultivar 

BRS Esmeralda se destacou pela elevada produtividade de grãos ao longo dos anos, 

associada com outros atributos importantes para a lavoura de arroz (Figura 1). 

Segundo Silva et al. (2015) os produtores matogrossenses obtiveram o retorno econômico 

de 39%, em lavouras que adotaram a cultivar de arroz de terras altas BRS Esmeralda, em 

2014. Esse expressivo resultado lança as bases para uma revitalização da cultura do arroz de 
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terras altas em Mato Grosso, principalmente como opção para compor sistemas de rotação 

intensivos, por exemplo, com a soja e a integração lavoura-pecuária. 

Considerando o bom desempenho das linhagens nos ensaios de VCU, conclui-se que 

outras linhagens já estão a caminho para lançamento em futuro próximo. 

 

Figura 4. Imagens dos ensaios conduzidos no campo experimental da Embrapa 
Agrossilvipastoril, 2016. 
Foto: Gabriel Rezende Faria.   

Considerações finais  

As linhagens avaliadas nesse trabalho foram originárias da seleção durante as gerações 

segregantes na Embrapa Arroz e Feijão, em Goiás. Embora as seleções iniciais tenham 

ocorrido em uma região com condições diferentes das existentes em Mato Grosso, os ganhos 

obtidos nesse trabalho foram bastante expressivos. Houve um incremento médio anual de 

1,44% para produtividade de grãos e com a manutenção, ao longo desse período, de linhagens 

com altura média de plantas de 106 cm e com número de dias até o florescimento variando de 

aproximadamente 76,5 dias a 81 dias. 

A partir da safra 2014/2015 iniciaram-se os trabalhos no viveiro de seleção 2 (VS2) em 

Sinop. Com a seleção das famílias segregantes no ambiente alvo, espera-se que essa 

estratégia possa resultar no aumento da oferta de linhagens promissoras para os sistemas de 

produção de Mato Grosso, além de surgir oportunidades para a extração de novas linhagens 

adaptadas aos mais variados ambientes, aumentando a eficiência do programa de 

melhoramento de arroz de terras altas. 
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